
NUTRIÇÃO DE FASE DE VIDA

Filhote

SUPORTE AO 
DESENVOLVIMENTO 
DO SISTEMA 
IMUNOLÓGICO  
DO FILHOTE
Os filhotes nascem com sistemas imunológicos funcionais, 
mas imaturos. Nutrientes específicos podem apoiar 
os sistemas imunológicos de filhotes de cachorro em 
crescimento e ajudar a melhorar sua resposta imune, 
ajudando-os a combater doenças ou infeções. 

70% do sistema 
imunológico está 
localizado no intestino.

VOCÊ SABIA?

Principais mensagens

Nutrientes antioxidantes:  

    As células do sistema imunológico produzem mais radicais mais 
(moléculas instáveis que podem causar danos) do que outras células e  
são vulneráveis a lesões e danos oxidativos.  

    Nutrientes antioxidantes, como vitamina E, betacaroteno, vitamina C, 
luteína, flavonóides, zinco e selênio, podem ajudar a proteger as células 
do sistema imunológico dos danos causados pelos radicais livres e 
ajudar o desenvolvimento do sistema imunológico a responder de 
forma ideal à vacinação.

Colostro bovino:  

   A pesquisa de Purina mostra que alimentar os bioativos e anticorpos encontrados no colostro pode fornecer 
benefícios de imunidade em qualquer fase da vida.  

   Estudos mostram que os cães adultos alimentados com uma dieta com colostro demonstraram uma resposta imune 
mais forte e mais longa à vacinação contra o vírus da distêmpera canina, com um aumento de 50% nos níveis de 
anticorpos após 6 meses. 

(continua na próxima página)
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Principais mensagens (continuação)

Probióticos:

   Os probióticos são microrganismos vivos que podem ajudar a manter um equilíbrio ideal das bactérias intestinais. 
Os probióticos podem promover uma função imune mais saudável e têm sido usados por muitos anos para a 
manutenção e restauração da microflora intestinal saudável em animais que possuem distúrbios causados por 
mudanças na dieta, stress e antibioticoterapia. 

Prebióticos:  

    Os prébióticos são fibras solúveis que servem como alimento para as bactérias intestinais benéficas, promovendo 
seu crescimento. Os prebióticos também apoiam a saúde do intestino em si. Os prébióticos usados na ração para 
animais incluem inulina purificada, aleurona de trigo e raiz de chicória. 

RN/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.


